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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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USO DA ESPINHEIRA SANTA (Maytenus ilicifolia) NO 
TRATAMENTO COADJUVANTE EM PACIENTES COM 

PROBLEMAS GASTROINTESTINAIS

CAPÍTULO 24

Francisco Ítalo de Sousa Brito
Universidade Federal do Piauí, Departamento do 

Curso de Farmácia, Teresina-PI

Carolina Francisca Alves de Jesus Sousa
Centro Universitário Santo Agostinho, Curso de 

Farmácia, Teresina-PI

Mateus Marques Rodrigues de Jesus
Universidade Federal do Piauí, Departamento do 

Curso de Farmácia, Teresina-PI

Lília Rafaela Barbosa de Sousa
Universidade Federal do Piauí, Departamento do 

Curso de Farmácia, Teresina-PI

Carlos Átila Pereira de Araújo
Universidade Federal do Piauí, Departamento do 

Curso de Farmácia, Teresina-PI

RESUMO: A Maytenus ilicifolia, popularmente 
conhecidas como espinheira-santa ou cancrosa, 
pertence à família Celastraceae possuindo 55 
gêneros e 850 espécies espalhadas nas regiões 
trópicas e subtrópicas do mundo. Diversas 
atividades farmacológicas são atribuídas à 
planta como antiácido, antiespasmódico, 
antiinflamatório e cicatrizante. Também é usada 
no tratamento de úlceras pépticas e gastrite 
crônica. O objetivo deste trabalho foi analisar 
o uso da Espinheira Santa (Maytenus ilicifolia) 
no tratamento de pacientes com problemas 
gastrointestinais. Este estudo constitui-se de 
uma revisão bibliográfica, fundamentada em 

dados gerados pela literatura científica, no 
qual se realizou uma consulta nas bases de 
dados Lilacs, Scielo e PUBMED utilizando 
artigos originais e de revisão de 2003 até a 
data presente, nos idiomas português e inglês. 
Estudos iniciais revelaram que Maytenus ilicifolia 
contêm compostos bioativos que mostraram 
potente ação antitumoral e antileucêmica em 
doses muito baixas. Entretanto, seu uso mais 
popular é no tratamento de úlceras, indigestão, 
gastrites crônicas e, dispepsia, pois observou-
se que extratos hexano e etilacetato de 
Maytenus ilicifolia promovem um aumento do 
volume gástrico e do pH no estômago, além 
da ação anti-ulcerogênica e antiinflamatória. 
Foi observado que o extrato de folhas de 
Maytenus ilicifolia reduz a secreção ácida na 
mucosa gástrica de rãs, com efeito semelhante 
ao medicamento cimetidina. A partir da análise 
dos dados, pode-se observar que a Maytenus 
ilicifolia é capaz de ajudar no tratamento de 
pacientes com problemas gastrointestinais 
devido ao seu efeito gastroprotetor como forma 
de melhorar a terapêutica do paciente. 
PALAVRAS-CHAVE: Maytenus ilicifolia; 
problemas gastrointestinais; anti
ulcerogênica.

ABSTRACT: The Maytenus ilicifolia, popularly 
known as espinheira-santa or cancrosa, it 
belongs to the family Celastraceae possessing 
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55 goods and 850 dispersed species in the tropical areas and subtrópicas of the world. 
Several pharmacological activities are attributed to the plant as antacid, antiespasmódico, 
anti-inflammatory and cicatrizant. It is also used in the treatment of ulcers pépticas 
and chronic gastritis. The objective of this work was to analyze Espinheira Santa use 
(Maytenus ilicifolia) in the patients’ treatment with gastrointestinal problems. This study 
is constituted of a bibliographical revision, based in data generated by the scientific 
literature, in which took place a consultation in the bases of data Lilacs, Scielo and 
PUBMED, using original papers and bibliographical revisions of 2003 to the present 
date, in the Portuguese and English languages. Initial studies revealed that they 
contain composed bioativos that showed potent action antitumor and anti-leukemic in 
very low doses. However, its more popular use is in the treatment of ulcers, indigestion, 
chronic gastritis and, dyspepsia, because it was observed that extracts hexano and 
ethyl acetate of Maytenus ilicifolia promote an increase of the gastric volume and of the 
pH in the stomach, they presented action anti-ulcerogenic and anti-inflammatory. It was 
observed that the extract of leaves of Maytenus ilicifolia reduces the acid secretion in 
the gastric mucous membrane of frogs, with effect similar to the medicine cimetidina. 
Starting from the analysis of the data, it can be observed that the Maytenus ilicifolia 
is capable to help in the patients’ treatment with gastrointestinal problems due to its 
gastroprotector effect as form of improving the patient’s therapeutics.
KEYWORDS: Maytenus ilicifolia; gastrointestinal problems; anti-ulcerogenic.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Maytenus ilicifolia, popularmente conhecidas como espinheira-santa ou 
cancrosa, pertence à família Celastraceae possuindo 55 gêneros e 850 espécies 
espalhadas nas regiões trópicas e subtrópicas do mundo. No Brasil é encontrada no 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Diversas atividades farmacológicas são 
atribuídas à planta como antiácido, antiespasmódico, antiinflamatório e cicatrizante. 
Também é usada no tratamento de úlceras pépticas e gastrite crônica. O seu valor 
terapêutico é atribuído principalmente aos polifenóis (flavonóides e taninos) e 
triterpenos (CALOU, et al., 2014). A úlcera péptica é uma doença crônica, resultante 
de um desequilíbrio entre fatores protetores e agressores da mucosa gástrica. Pode 
ser causada por multifatores, como por exemplo, fatores genéticos e álcool, mas 
está associado ao uso indiscriminado de AINES e identificação da Helicobacter pylori 
(RUIZ-NARVAEZ, et al., 2018).  Estudos apontam que o uso de plantas podem ser 
utilizadas para prevenção e tratamento de doenças gástricas. Então, o objetivo deste 
trabalho foi analisar o uso da Espinheira Santa (Maytenus ilicifolia) no tratamento de 
pacientes com problemas gastrointestinais. 
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2 | 	METODOLOGIA

Este estudo constitui-se de uma revisão bibliográfica, fundamentada em dados 
gerados pela literatura científica, no qual realizou-se uma consulta nas bases de dados 
Lilacs, Scielo e PUBMED, utilizando artigos originais e de revisão de 2003 até a data 
presente, nos idiomas português e inglês. Os artigos foram selecionados para esta 
pesquisa de acordo com os critérios: abordagem sobre a atividade anti-ulcerogênica de 
Maytenus ilicifolia, publicação dos últimos 15 anos e disponibilidade do texto completo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estudos iniciais revelaram que Maytenus ilicifolia contêm compostos bioativos 
que mostraram potente ação antitumoral e antileucêmica em doses muito baixas. 
Entretanto, seu uso mais popular é no tratamento de úlceras, indigestão, gastrites 
crônicas e, dispepsia, pois observou-se que extratos hexano e etilacetato de Maytenus 
ilicifolia, promovem um aumento do volume gástrico e do pH no estômago, além de 
apresentar ação anti-ulcerogênica e antiinflamatória (TABACH & OLIVEIRA, 2003). 
Foi observado que o extrato de folhas de Maytenus ilicifolia reduz a secreção ácida na 
mucosa gástrica de rãs, com efeito semelhante ao medicamento cimetidina (FERREIRA,  
et al., 2004). Outros estudos mostram que a planta atua na recomposição da flora 
intestinal e inibição de bactérias patogênicas, como laxante, para eliminar toxinas 
através dos rins e pele e para regular a produção do ácido clorídrico do estômago 
(JESUS & CUNHA, 2012).

Vários flavonóides foram identificados em extratos de Maytenus ilicifolia sendo a 
estes atribuídos atividade anti-ulcerogênica pela inibição da secreção ácida gástrica 
tanto in vivo quanto in vitro. Baggio e colaboradores observaram em seu estudo com 
a fração rica em flavonóides extraída das folhas de Maytenus ilicifolia uma efetividade 
na proteção contra úlceras agudas e crônicas por inibição da secreção ácida gástrica. 
Nas lesões agudas induzidas por etanol foi observada uma redução significativa com 
o tratamento prévio dos animais com o extrato rico em flavonóides, no entanto não foi 
observada nenhuma alteração nos mecanismos citoprotetores. Já nos animais com 
lesões induzidas por indometacina, fármaco que inibe a produção de prostaglandinas 
- responsável pela integridade da mucosa gástrica através da inibição da secreção 
ácida e estimulação da secreção de bicarbonato - houve uma proteção significativa da 
mucosa dos animais pré-tratados com a fração rica em flavonóides, indicando assim 
ação dos flavonóides da planta no sistema ciclooxigenase-prostaglandina (BAGGIO, 
et al., 2007).

Alguns triterpenos relatados em literaturas foram identificados em extratos de 
Maytenus ilicifolia, onde são sugeridos como substâncias responsáveis pela terapia 
de enfermidades gastrintestinais, como é o caso do friedelan-3-ol e o friedelan-
3-on, destacados no tratamento da úlcera gástrica. Eles foram caracterizados de 
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extratos obtidos com etilacetato através de cromatografia gasosa de alta resolução e 
espectrometria de massas (CALOU et al., 2014).

Em processos de cura de feridas, queimaduras e inflamações, os taninos 
ajudam na recuperação, formando uma camada protetora sobre a mucosa ou a pele, 
protegendo e favorecendo a recuperação natural do organismo. No caso na Maytenus 
ilicifolia, junto dos óleos essenciais, os taninos, principalmente a epigalocatequina são 
responsáveis por parte dos efeitos gastroprotetores (SANTOS-OLIVEIRA et al, 2009).

Em seu estudo, Tabach e colaboradores observaram que o uso prolongado da 
planta não causou genotoxicidade e nem teratogenicidade, sendo essa planta uma 
importante alternativa para o tratamento de úlceras gástricas devido sua alta segurança 
e eficácia observadas em diversos estudos (TABACH et al., 2017).

4 | 	CONCLUSÃO

Diante da análise dos conteúdos pesquisados nas bases de dados informadas, 
pode-se observar que a Maytenus ilicifolia é capaz de ajudar no tratamento de pacientes 
com problemas gastrointestinais devido às suas propriedades antiinflamatória e 
antiulcerogênica - efeito gastroprotetor - como forma de melhorar a terapêutica do 
paciente. 
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